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    Para todo mundo que perdeu sua voz.  
Para todo mundo que gostaria de ser Lana Myers.  
Para todo mundo que ainda sussurra a respeito.  
Para todo mundo que luta diariamente para esquecer.  
Você não está só.


  




  

     




    Tim Hoover




    Chuck Cosby




    Nathan Malone




    Jeremy Hoyt




    Ben Harris




    Tyler Shane




    Lawrence Martin




    Cara aleatório no beco




    Kenneth Ferguson


  




  

     




    Para derrotar um monstro, é preciso ser duas vezes

mais monstruoso. Para amar um monstro,

é preciso compartilhar sua alma.




    Lana Myers
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    Antes três horas mais cedo que um minuto tarde demais.




    William Shakespeare




    logan




    “Não entendo por que o cara deixou que ela fosse embora. Não bate nem um pouco com o perfil dele”, digo a Craig enquanto paramos na frente da delegacia. “Um sádico sexual em meio a uma onda de assassinatos não libera uma vítima sem mais nem menos.”




    “Não entendo também. A garota está tão traumatizada que nem aceitou ser levada até a gente. Disse que precisávamos vir e que só conversaria com você. Nem o pai pôde entrar ainda. Ela insiste que só pode falar com ele de­­pois de falar com você.”




    Confuso, caminho a passos rápidos até a delegacia, então deixo as apresentações por conta de Craig. Por que deixá-la nesta cidade? Por que soltá-la?




    Mil perguntas passam pela minha cabeça enquanto sigo para a sala onde a garota se encontra. Ela está tremendo, com os olhos arregalados, claramente em pânico. Uma manta envolve seu corpo.




    Há três homens e uma mulher na sala, a uma boa distância dela. A garota parece aterrorizada e com razão. Provavelmente deve ter tido um ataque de pânico toda vez que alguém se aproximava demais.




    “Sou o agente especial Bennett”, digo baixo, tentando manter o tom caloroso e não me impor.




    Seus olhos procuram os meus, e ela começa a chorar na mesma hora. Todos se viram para mim, tão confusos quanto eu.




    “Ele… me disse… para… falar com você… só com você”, a garota explica, entre os soluços de choro. “Ele disse pra eu não mostrar a ninguém até… você… A ninguém, só você.”




    Sem entender, dou um passo cauteloso na direção dela.




    “Me mostrar o quê, Erica?”, pergunto, me agachan­­do com cuidado à sua frente para parecer menor, menos ameaçador.




    “Isso”, ela diz, tirando a manta e subindo a saia para mostrar a parte interna de uma coxa, que está enfaixada. Tem sangue na faixa, e eu olho para a policial, que é quem está mais próximo de mim.




    “Ela se recusou a ser examinada antes que você chegasse”, a mulher diz, respondendo à minha pergunta silenciosa.




    Erica desenrola a faixa, e eu vejo as palavras gravadas em sua pele.




    ELA SEGURA.




    Com ponto-final.




    Não faz sentido.




    “Ele disse aonde estava indo?”, pergunto a Erica.




    A garota balança a cabeça em meio aos soluços. “Ele falou que ia me matar se eu não obedecesse. Disse que viria atrás de mim. Que me pegou uma vez e podia pegar de novo. Ele disse para eu fazer exatamente o que ele estava mandando, e aí me deixaria viva.”




    “E ele mandou que você mostrasse isso?”, pergunto, ainda tentando entender.




    “Sim. Ele mandou que eu fizesse você vir e depois te mostrasse isso. Era tudo o que eu precisava fazer para continuar viva.”




    Erica chora tanto que fica difícil entender o que diz, mas acho que já tenho o bastante para poupá-la de mais perguntas. Ela não está em condições de ser interrogada neste momento.




    Ele acabou com a garota.




    “Agora posso ver meu pai?”, ela pergunta, sem parar de chorar. “Fiz o que ele mandou. Fiz tudo direitinho.”




    “Claro, Erica”, digo.




    Ainda não decidimos como punir o pai dela pelo que fez. Ele foi solto temporariamente para poder ver a filha.




    Com um aceno de cabeça, indico que podem deixá-lo entrar, e a porta é aberta. Segundos depois, a casca de um homem em frangalhos entra. Ele abraça a filha, que chora ainda mais alto. Eu me viro para permitir que os dois tenham um momento de privacidade enquanto ela so­­luça em seu peito.




    “Ela segura”, digo a Craig, saindo.




    “Não é só juntar com as outras mensagens? Você não pode…”, ele diz, abrindo no iPad uma foto da esposa do juiz que Plemmons pendurara em um prédio, “… manter…”, Craig prossegue, passando para uma foto do braço de Lisa, “… ela segura”, conclui, olhando para mim.




    Ao lado dele, Donny balança a cabeça.




    “Mas Erica está aqui. Será que ele está dizendo que não podemos manter Erica segura mesmo ela estando com a gente agora? Será que quer um desafio maior?”




    Uma onda gelada percorre meu corpo.




    “Logan Bennett, você não pode manter ela segura. Meu nome escrito naquele corpo era a primeira parte da mensagem.”




    Os dois arregalam os olhos, e eu pego meu celular, em pânico. Ligo para Lana, mas cai direito na caixa postal. Xingo e ligo para a viatura destacada para ficar na frente da casa dela esta noite.




    “Agente especial Bennett, como posso…”




    “Cadê a Lana? Vocês estão monitorando a casa dela neste exato momento?”




    “Não… hum… desculpe. Pensei que alguém tivesse te avisado. Fomos chamados para ajudar a encontrar as crianças que aquele outro doente enterrou.”




    É como se tivessem cravado e torcido uma faca na minha barriga. Eu me levanto e ligo para Duke, frenético.




    “Detetive Du…”




    “Diz que você está com Lana agora”, eu disparo.




    “Não… Pensei que você estivesse. Não foi ela que eu vi no seu escritório?




    “Você deixou Lana sozinha, porra?”




    “Pensei que ela estivesse com você! De acordo com meu pessoal, você tirou Lana da casa, depois vi vocês juntos!”




    “Merda!”




    Desligo e começo a correr para o suv em que viemos. Craig e Donny me seguem.




    “Vou ficar aqui para ver o que consigo descobrir!”, Donny grita.




    Craig se senta no banco do carona e afivela o cinto depressa, quando já estou saindo do estacionamento. Jogo meu celular para ele.




    “Continua ligando pra ela.”




    Ele obedece, mas xinga toda vez, então desliga. “Ou o celular dela está desligado, ou sem bateria. Nem chama.”




    Piso fundo e acendo os faróis.




    “Manda alguém pra lá agora!”




    “Já estou fazendo isso”, Craig diz, com o celular na orelha. Ele começa a dar ordens a alguém, passa o endereço de Lana. Eu costuro no trânsito, sem nunca pisar no freio.




    “Alguém estará lá em vinte minutos”, ele me avisa, desligando. “Quanto tempo faz que ela chegou em casa?”




    Sinto meu estômago virar do avesso. Lana saiu uma hora antes de mim. Devia ter levado meia hora para chegar em casa. Demorei quase duas horas para sair. Então faz pelo menos duas horas e meia que ele a tem só para si.




    Sem ninguém para salvá-la.




    No meio do nada.




    Sem nenhuma chance de que os vizinhos ouvissem alguma coisa.




    “Tempo demais”, respondo, em um sussurro rouco. Piso ainda mais fundo no acelerador, temendo o pior, e ouço Craig reagir quando tiro um fino de outro carro. “Tempo pra caralho.”
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    O Inferno se encontra vazio, e todos os demônios aqui.




    William Shakespeare




    hadley




    Antes…




    Dizem que as crianças veem mágica em tudo. Os olhos que me observam quando me sento ao lado dela contam uma história diferente. Tão jovem e já testemunhou algumas das maiores depravações do mundo. Não há mágica nisso. Há apenas maldade.




    Os olhos de Lindy May parecem cansados, mas estou emotiva demais para pensar em termos práticos neste momento.




    Esse cara continuou fazendo o que fazia porque eu deixei que me convencessem de que era tudo coisa da minha cabeça. A terapeuta. Ele. Minha mãe…




    Por minha causa, esta criança sofre agora. Por minha causa, muitas outras morreram. Muitas outras passaram pelo que passei.




    Porque fui fraca. Tão fraca que permiti que me manipulassem.




    Não suporto essa culpa, mal consigo respirar enquanto me forço a me manter sentada ao seu lado. Para me distrair de minhas inquietações, eu me concentro no fato de que ela conhece Lana. Não tenho nenhuma dúvida de que a menina que não acenou para mais ninguém acenou para Lana porque a conhecia.




    “Vocês conhecem Lana Myers?”, pergunto.




    Ela arregala os olhos. Lindy pigarreia. “Não. Não conhecemos.”




    É uma mentira descarada, mas evito desmascará-la. A menina fica inquieta, parecendo desconfortável com a menção a Lana. Craig já foi contar aos outros, então não me resta muito tempo para conseguir respostas.




    Laurel olha para Lindy, com a testa franzida.




    “Esse homem que machucou você… ele também me machucou”, eu digo, estabelecendo uma relação com ela, dando-lhe algo que forme um vínculo comigo. É difícil me desapegar… não ficar emotiva. Porém consigo, depois de anos de treino.




    Laurel estende o braço e puxa minha manga, e eu me inclino para permitir que sussurre em meu ouvido. Sinto quando ela leva a mão à boca, como se para garantir que nenhuma palavra escape do túnel que vai dos seus lábios à minha orelha.




    “Meu anjo deu um jeito de ele nunca mais machucar a gente”, ela diz, e uma frieza doentia me inunda. “Meu anjo me salvou. Ela sempre vai cuidar de mim. Está cuidando agora.”




    Endireito o corpo, processando suas palavras enquanto Duke entra. Ainda não entendo muito bem o que foi dito quando finalmente saio. Logan me segue, preocupado demais.




    Palavras voam da minha boca antes que eu possa impedi-las. De repente, estou chorando, assumindo o peso da minha responsabilidade nisso tudo.




    Eu poderia ter impedido que outros saíssem machucados.




    As palavras jorram dos meus lábios como vômito, e eu despejo tudo o que contive desde o dia em que fugi. Não tenho certeza do que dizemos um ao outro, é tudo um borrão.




    Minha mente funciona no piloto automático, governada pela culpa e pelo desprezo por mim mesma.




    Ele não me impede quando finalmente vou embora, mas meus pés hesitam diante da sala de descanso. Lana está recostada casualmente, vendo tv, como se fosse a pessoa mais relaxada do mundo.




    Lana olha para mim, seu corpo atento ao fato de que tem alguém olhando para ela. Essa não é a reação de uma pessoa inocente.




    Lana me observa, com um sorrisinho nos lábios, como se me desafiasse a dizer algo aqui e agora.




    Meu anjo deu um jeito de ele nunca mais machucar a gente. Meu anjo me salvou. Ela sempre vai cuidar de mim. Está cuidando agora.




    As palavras de Laurel são um tapa na cara. Devagar, junto peças que não se encaixam perfeitamente. Ela. Laurel disse ela.




    Laurel acenou para Lana.




    Não tem a menor chance de eu estar certa.




    Não tem a menor chance de Lana ter matado e torturado o cara… Quer dizer… Tem?




    Ela arqueia a sobrancelha para mim, como se me desafiasse a falar primeiro. Se matou um homem e simplesmente veio para cá… Lana é a porra de uma psicopata.




    Não. São minhas emoções falando.




    Vou embora, desviando o rosto primeiro, decidida a conseguir respostas. Ela veio com Logan, então vai passar um tempo aqui. O cara não vai embora sem obter respostas também.




    Só que estou atrás de respostas diferentes.




    Disparo até o carro. Já estou na estrada quando meu celular toca e vejo que é Leonard. Penso em não atender, mas volto atrás. Tenho certeza de que é sobre o filho da puta doentio que permiti que aterrorizasse criancinhas inocentes porque nunca fui além da superfície depois de me tornar uma agente do fbi.




    “O que foi?”, pergunto, então pigarreio para conter o soluço de choro que percebo que está na garganta.




    “Nosso castrador e mutilador matou Ferguson”, ele diz, com toda a calma.




    Quase deixo o celular cair.




    “Quê?”, pergunto, sem conseguir acreditar.




    “Ele não queria que a gente fizesse a ligação, mas deixou a menina com Lindy May Wheeler, que, adivinha só, já morou em Delaney Grove.”




    “Isso não faz sentido. Pelo perfil, é um sádico, e um sádico nunca…”




    “Estamos revendo o perfil. É uma questão de vingança, e não de sadismo. Tudo o que pensávamos saber está prestes a mudar. Achamos que o cara criou uma afinidade com você. De alguma forma, sabia sobre Ferguson e… seu passado.”




    A última parte sai entre a hesitação e o arrependimento.




    Seguro o celular com mais força e dirijo mais rápido.




    “Tá. Me mantém atualizada”, digo, estoica, sem permitir que minha voz denuncie o turbilhão de emoções dentro de mim.




    Desligo, pensando que estou ficando maluca. É maluquice achar que Lana matou o filho da puta. O caso é pessoal demais para mim, o que me impede de pensar racionalmente.




    Porém Leonard disse que o assassino sabe do meu passado e criou afinidade comigo. Dei a Lana um motivo para se interessar por mim quando manifestei minhas desconfianças, o que foi idiotice. Ela permaneceu calma demais. Indiferente demais às minhas acusações.




    Foi como se estivesse preparada para aquelas perguntas.




    Se foi Lana quem matou Kenneth, então também matou homens com o dobro do tamanho dela, depois de dominá-los fisicamente. Não é possível que eu esteja certa.




    Então por que estou indo para a casa dela? Por que ainda não estou convencida de que ela não é o anjo que Laurel mencionou?




    Logan vai me odiar para sempre se descobrir que sou louca a ponto de acusar sua namorada — que ele considera perfeita — de algo tão bizarramente impossível, sem mencionar extremamente hediondo.




    A polícia já tinha ido embora quando entro na garagem dela. Tento ignorar o fato de que isso é maluquice. Todos foram destacados para cuidar desse caso. A polícia está atrás das dezenas e dezenas de corpos deixados para trás por um demônio que eu devia ter matado.




    A casa está escura. Giro a maçaneta com cuidado e fico surpresa ao constatar que a porta abre. Entro e a fecho sem trancá-la. Logan esteve no quarto de Lana, então passo direto por ele, ciente de que ela seria esperta o bastante para manter seus segredinhos sujos escondidos.




    Ignoro a parte incômoda da minha mente que me acha maluca por desconfiar de Lana. Ela não seria fisicamente capaz de fazer nada daquilo. A morte de Kenneth seria uma tarefa e tanto. Lana precisaria ter arrastado o cara para fora do porão e pelo morro que leva até a praia. Impossível.




    Sigo em frente, no entanto, deixando-me levar mais por instinto do que pela razão.




    Há algo nela… algo estranhamente composto que Logan não enxerga. Algo sombrio em seus olhos quando olha no fundo de sua alma.




    Mas quão sinistra pode ser uma pessoa que salva uma criança?




    Estou tão confusa.




    Encontro uma porta trancada, o que me obriga a abri-la. Sou treinada para isso e resolvo tudo em questão de segundos. Não tem nada no quarto, no entanto.




    Por que trancar um quarto vazio?




    Há quatro estantes sem livros encostadas nas paredes.




    Quando eu me viro, confusa, um grito escapa da minha garganta diante do corpo grande que de repente me ataca.




    Tento pegar minha arma, mas é tarde. A fera tromba comigo, me imprensando contra a parede e me deixando atordoada. Solto mais um grito agonizante.




    Minha arma é tirada de mim e jogada no chão. Outro gemido de dor me escapa, e sou empurrada contra a parede outra vez. Alguém segura minha mão às minhas costas. Sinto um hálito quente e mentolado na pele.




    “Ora, que bela surpresa, agente Grace”, uma voz de homem diz, fazendo um arrepio percorrer minha espinha. “Duas pelo preço de uma”, ele prossegue, ainda me prendendo. “Que pena que estou esperando a outra. Mas sua vez vai chegar. Vou até ignorar seu cabelo ruivo.”




    Sinto o ar preso nos pulmões quando a ficha cai com tudo. Em meio ao caos, Logan não deve ter se dado conta de que nenhum policial poderia mais ficar de babá. Há uma única pessoa que poderia estar aqui agora.




    “Diga, agente Grace”, ele fala, prendendo minhas mãos com minhas próprias algemas enquanto permaneço imobilizada, subjugada e me debatendo em vão, “você tem medo do Bicho-Papão?”




    Meu estômago se revira. Ele me joga no chão e sobe em cima de mim, rindo. Grito por ajuda, o que só o faz rir mais.




    “Grita! Grita o quanto quiser!”, ele me provoca. “Este é o melhor lugar no mundo para gritar, porque ninguém pode te ouvir, agente.”




    Meus pés são erguidos, e eu percebo que ele os está amarrando às minhas mãos, forçando minhas costas a se arquearem no processo.




    “Você só não pode gritar quando minha convidada chegar”, o cara prossegue, sorrindo na escuridão. Agora que meus olhos se adaptaram, consigo ver sua cabeça careca quando ele vai enfiar algo em minha boca.




    Tento me desvencilhar, porém o cara aperta os dedos na minha mandíbula, forçando-a a abrir. Então coloca uma mordaça e a amarra, e eu ouço o ruído inconfundível de silver tape segundos antes de ele tapar minha boca com um pedaço.




    Eu me debato, sem desistir, ainda que com as mãos e os pés amarrados juntos. Ele volta a rir enquanto me pega e me carrega sem esforço escada abaixo, arrastando minha cabeça pela parede de propósito.




    Grito, mas ouço apenas um ruído abafado pelas camadas de proteção na minha boca. Minha cabeça bate com tudo na parede quando ele se vira de forma abrupta.




    “Opa”, Plemmons diz, brincando.




    Ele me joga no chão, e eu gemo, mas nada sai quando meu cotovelo e meu quadril batem com tudo. Ouço um rangido e vejo as portas dobráveis do armário se abrindo. Ele chuta minha barriga para me mandar para o espaço apertado, com força o bastante a ponto de quebrar algumas costelas.




    Então o cara se ajoelha e termina de me empurrar. Viro a cabeça quando ele tenta tirar o cabelo da frente dos meus olhos.




    “Aproveite o show, agente Grace. Pelo menos você vai saber o que te aguarda.”




    Em seguida, Plemmons fecha a porta, e graças a pequenos vãos, cujas frestas me permitem ver quem está adiante, observo seus pés se afastarem.




    Música toma conta da casa, uma canção clássica, suave. Percebo que a porta da frente está no meu campo de visão e a observo, desejando nunca ter desconfiado de nada.




    Uma lágrima rola, e a sensação é de que uma chama lambe minha pele.




    Logan vai chegar com ela. Vai morrer bem na minha frente. E não tenho nem como avisá-lo.




    Sinto o celular no bolso da frente, me provocando — tão perto e tão longe. Por mais que me revire, não consigo pegá-lo.




    Parece levar horas até a porta finalmente se abrir, e eu tento gritar. Tento avisá-la. O som baixo que consigo produzir é afogado pela música clássica que ainda toca.




    Lana fecha a porta. Está sozinha. Sem Logan. Não lhe resta nenhuma esperança de ser salva.




    Tudo acontece rápido.




    Plemmons surge de seu ponto cego e lhe dá um soco em um lado do rosto. O impacto faz com que ela deixe a chave e o celular caírem e trombe com a parede, atordoada, confusa.




    Ele se atira sobre Lana, que grita após tentar atingi-lo com uma das mãos, só para tê-la retorcida. Plemmons usa o outro braço para enforcá-la. Apesar da música, ouço cada palavra do cara.




    “Briguenta. Gosto disso. E bonita. O agente Bennett sabe escolher”, ele provoca. “Finalmente ele te deixou sozinha. Agora me diga, princesa: você tem medo do Bicho-Papão?”




    Plemmons a tira do chão e a joga contra a parede à frente dele. O baque é forte, e Lana vai ao chão.




    O que chama minha atenção é o som da risada dela ao se levantar devagar.




    “Bicho-Papão”, ela diz, encarando Plemmons. “Você demorou.”




    Plemmons interrompe suas passadas, com uma mistura de confusão e raiva no rosto. Ele sente tesão no medo. Na dor.




    E Lana age como se fosse imune a tudo.




    Será que Logan lhe ensinou como deveria reagir?




    Ou ela é de fato tão estupidamente destemida assim?




    Plemmons avança em sua direção e chuta sua barriga antes de pegá-la pelo cabelo para colocá-la de pé.




    Um ruído estrangulado de dor escapa de Lana. Ele a empurra contra a parede com força o bastante para quebrar alguma coisa. O rosto dela está de lado, e Lana sorri quando Plemmons chega por trás.




    “Você não está rindo agora, está?”, ele pergunta, levando a mão à calça dela, para baixá-la. “Não vai rir mais esta noite.”




    “Acho que já me machuquei o bastante pra que seja convincente”, ela retruca antes que ele consiga terminar.




    O estranho comentário o faz parar. Sinto minha pulsação nos ouvidos.




    Lana desfere uma cotovelada no ar e o atinge em um ângulo impossível. Puxo o ar pelo nariz, chocada ao vê-lo cambaleando para trás.




    Ela enxuga a boca e baixa os olhos para os dedos, então acende a luz com a outra mão, revelando os dedos ensanguentados.




    Seu nariz e o lábio inferior estão sangrando. Seu rosto já está ficando roxo onde ele o atingiu. A dor não parece incomodá-la, no entanto.




    Os olhos de Plemmons se estreitam.




    “O Bicho-Papão não é tão assustador na luz”, ela diz, e um sorriso sombrio repuxa os cantos de seus lábios.




    O nariz dele está sangrando, por conta da cotovelada. Plemmons solta um rugido de fúria antes de partir para cima dela. Lana gira e se esquiva de um soco. Então dá uma joelhada forte nas costelas dele.




    Plemmons se dobra para a frente, e ela gira de novo, dando um chute em suas costas. Ele bate contra a parede, e o sorriso de Lana se alarga ao vê-lo se virar, confuso. Furioso. Pronto para matar.




    “Não posso te deixar machucado demais. Não quero que eles desconfiem, não é mesmo?”




    Sinto o sangue congelar dentro do corpo. Balanço a cabeça, sem conseguir acreditar.




    Ele pega uma faca, a mesma com que matou tantas outras. Lana não se preocupa muito com ela.




    “Ah, como eu queria poder tirar de você tanto quanto você tirou daquelas mulheres. De fazer você sentir a mesma dor e o mesmo medo que elas sentiram”, Lana diz, com um sorriso no rosto. “Mas não posso. Só posso te privar de todo o seu orgulho, que você tanto preza. De todo o poder que você pensa ter. Daí posso te matar.”




    Plemmons vai correndo para cima dela com a faca. Lana desvia de dois golpes sem nenhuma dificuldade, como se estivesse brincando com ele.




    No terceiro golpe, ela agarra o pulso de Plemmons e o torce depressa, deixando a mão dele em uma posição estranha e o fazendo gritar. A faca vai ao chão. Ela gira e lhe dá uma rasteira.




    Quando Plemmons cai, ela chuta a faca para fora do alcance dele. O cara se põe de pé depressa e corre na direção da mesa, mas Lana pega a faca e a lança com tanta força em uma das gavetas que a lâmina fica cravada nela.




    A gaveta não cede, mesmo ele a puxando com força. Agora é Lana quem o ataca, rindo. Plemmons tenta segurá-la, mas ela é rápida demais e lhe dá uma joelhada no saco com tanta força que ele cai para trás, soluçando, provavelmente com as bolas na garganta.




    “Uma boa e velha joelhada no saco deixa tudo mais crível”, ela diz, puxando a faca da gaveta antes de abri-la e tirar uma arma de lá. “Bela tentativa. Pena que sei onde escondo minhas próprias armas.”




    Ela é a gata e ele é o rato.




    O homem que por tanto tempo aterrorizou Boston, e agora Washington, é apenas um brinquedo para ela.




    Quem é Lana Myers, cacete?




    Não emito nenhum ruído, assustada agora por outro motivo. Eu entrei aqui e ameacei uma garota que faz um sádico sexual se ajoelhar e chorar.




    “O grande Bicho-Papão”, ela diz, com um suspiro, rodeando-o com a faca na mão. “Sempre odiei filmes de terror. Sabe por quê?”, Lana pergunta, enquanto ele leva a mão à virilha, ainda se contorcendo de dor. “Vou te dizer por quê”, ela prossegue, dando as costas para o cara e seguindo na direção da sala de estar. “Porque sempre retratam as mulheres como patéticas, aos gritos, incapazes de se salvar. O vilão sempre caminha. A garota sempre corre. E ainda assim o Bicho-Papão as alcança.”




    Plemmons consegue se levantar, com ela ainda de costas para ele. Arregalo os olhos, sem saber quem seria pior encarar.




    Dois demônios em um único cômodo.




    Como foi que vim parar aqui?




    “Também odeio quando pintam as mulheres como idiotas que dão sorte”, Lana prossegue, alheia à aproximação furtiva dele. “Como elas pegam uma faca no último segundo e o assassino corre de encontro com a lâmina. É tão anticlimático. E ele sempre desaparece quando elas finalmente vão pedir ajuda. Só para depois fazer uma última tentativa.”




    Plemmons continua se esgueirando em silêncio. No último segundo, ataca.




    Lana sorri, e meu coração pula para a garganta quando ela dá um pulo ágil e seus tornozelos agarram o pescoço dele e o viram, tudo em um único movimento fluido.




    Ela é a porra de uma ninja assassina.




    Ele vai ao chão, e Lana o enforca, com as pernas em sua garganta.




    “Gosto de enforcar homens tanto quanto você gosta de enforcar mulheres”, ela sibila, em um tom tão sombrio e sinistro que me deixa mal ao confirmar meus piores medos. “Mas não faço dos mais fracos minhas presas. Não faço de inocentes minhas presas.”




    Lana o solta e se levanta com a velocidade quase sobrenatural de antes. Absorvo suas palavras devagar. E só então entendo o que significam.




    Vingança. Leonard disse que o assassino era movido por vingança.




    Afinidade.




    As peças tentam se encaixar.




    Plemmons tosse, parecendo sufocar com o ar que entra em seus pulmões. “Quem… é… você?”, ele pergunta, com a respiração dificultosa.




    O sorriso dela se alarga. “Sou a garota que se encarrega dos homens mais sombrios. Homens que fizeram coisas obscuras e perversas com os fracos. Homens que se aproveitam dos inocentes. Homens que pensaram ter me matado quando eu estava vulnerável. Assim como as mulheres que você matou.”




    Lana se abaixa perto da cabeça dele, que se vira de bruços, ainda com a mão no pescoço. Plemmons está fingindo. E é um péssimo ator. Droga! Ele está fingindo!




    Quero avisá-la, finalmente escolhendo um lado, porém as palavras são sufocadas pela mordaça e pela música constante.




    Ela passa o lado cego da lâmina pela bochecha de Plemmons. Ele para de se debater e fica imóvel.




    “Você é como eu”, diz, e há mais surpresa em seu tom do que medo ou malícia.




    “Não”, Lana diz, baixo. “Sou muito pior e muito melhor que você. Sou aquilo que os monstros no escuro temem. E agora serei o pesadelo do Bicho-Papão.”




    Ela se afasta e Plemmons se levanta. Quando fica cara a cara com Lana, ela lhe oferece uma piscadela. Uma piscadela, puta que o pariu. Está desfrutando de cada segundo.




    Lana está fazendo o que prometeu: privando-o de seu orgulho e poder, esmagando a sensação de intocável de que ele antes gozava.




    Plemmons pega um abajur e o atira na cabeça dela. Lana se abaixa, rindo, então ele pega uma mesa de canto e a atira também.




    Ela desvia de novo, usando sua velocidade em vantagem própria. É como se quisesse que isso acontecesse.




    “Você nem consegue ficar de pau duro como um cara normal”, Lana provoca, e sorri quando as narinas do cara se dilatam e a fúria se torna visível nas feições dele. “Precisa cortar as mulheres, ver seu sangue, pra isso. Você é fraco”, ela diz, atravessando o cômodo. “Eu nem deveria perder meu tempo com você. Os homens que mato são fortes e poderosos, capazes de comer uma mulher sem precisar forçar. Só estupram quando sentem que uma precisa ser colocada em seu lugar.”




    Tudo o que Lana diz é para provocá-lo, para pôr abaixo a fachada que Plemmons construiu, para emasculá-lo. Se ela é boa em perfis, é porque estudou isso. Lana aprendeu a diminuir e arruinar suas vítimas.




    Como elas a arruinaram.




    Ela é uma vítima. Ou, pelo menos, foi.




    Suas palavras se somam, contando uma história que ainda não foi revelada por inteiro.




    “Sabe o que eu tiro deles?”, Lana pergunta, baixando os olhos antes de voltar a encará-lo. Meu estômago se revira. Sei o que ela tira. “Tudo”, Lana conclui afinal. “Eles têm mais para dar.”




    Lana volta a ficar de costas para Plemmons, agindo como se ele não tivesse nenhum poder sobre ela, deixando claro que não o considera uma ameaça. A arma está diante da porta do armário, mas ele ainda não tentou pegá-la.




    Recorrer à arma seria fraqueza.




    Ela o tem na palma da mão.




    Ela está manipulando um homem que manipulou o mundo todo.




    E está conseguindo.




    Plemmons ataca, louco para se provar. Lana se vira para ele, com a faca na altura da cintura. Plemmons vai direto nela, e eu me contenho para não fazer barulho, agora preocupada com a possibilidade de ser ouvida.




    Lana revira os olhos quando os dele se arregalam em choque. O rosto de Plemmons empalidece enquanto ele cambaleia para trás. A faca sai quando ela a puxa.




    “E agora dei sorte”, Lana zomba. “Como nos filmes de terror. Ninguém vai desconfiar de nada.”




    Ele cai de joelhos, sangrando profusamente pela ferida no abdome. Sangue demais para que Plemmons sobreviva, se a ajuda não vier imediatamente.




    Eu teria sido a próxima vítima dele. Agora me pergunto o que vai acontecer se Lana descobrir que sei de tudo.




    Mas ela já poderia ter me matado. Ninguém saberia.




    Em vez disso, Lana localizou meu padrasto, o matou e salvou a vida de uma menina. Uma menina que decepcionei por não ser a heroína que um demônio foi.




    Lana Myers, ou quem quer que ela seja na verdade, sobreviveu a algo tão sombrio que precisa se vingar.




    E Logan está dormindo com ela.




    Está se apaixonando.




    E ela é a porra de uma psicopata.




    Minha culpa por meu fracasso me leva a perguntar o que vai acontecer se eu a impedir. Não conheço suas vítimas o suficiente para saber se elas estão machucando pessoas do jeito que permiti que Kenneth machucasse.




    Falhei com muitas ao confiar em mentiras.




    Lana pôs um fim às maldades dele.




    E se eu a impedir antes que ela termine? Mal consigo conviver com a culpa agora.




    Não tenho ideia do que fazer.
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